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Mais de 1,5 mil 
hectares  com 
risco muito alto de 
deslizamentos

Petrópolis está entre os mu-
nicípios brasileiros com maior 
extensão de áreas urbanizadas 
classificadas com suscetibilida-
de muito alta a deslizamentos 
de terra. De acordo com dados 
do MapBiomas, referentes a 
2025, a cidade possui 1.508 
hectares nessa condição, além 
de outros 372 hectares classifi-
cados com suscetibilidade alta 
e 306 hectares com suscetibili-
dade média. Somadas, as três 
categorias representam 2.186 
hectares de áreas urbanizadas 
analisadas.

ANÁLISE E RANKING
Os números fazem parte do 

módulo de Risco Climático da 
plataforma MapBiomas, que 
identifica áreas urbanizadas 
localizadas em terrenos com 
características que favorecem a 
ocorrência de deslizamentos ou 
de inundações. No levantamen-
to, Petrópolis aparece entre os 
três municípios com maior área 
urbanizada em suscetibilida-
de muito alta a deslizamentos, 
atrás de Timbó (SC), com 2.916 
hectares, e Angra dos Reis (RJ), 
com 2.255 hectares.

Nova Friburgo registra 
1.597 hectares em áreas de 
suscetibilidade muito alta, en-
quanto Teresópolis soma 918 
hectares nessa classificação. 
Petrópolis, Nova Friburgo e 

Teresópolis estão entre os seis 
primeiros colocados no ranking 
nacional quando consideradas 
as áreas urbanizadas com dife-
rentes níveis de suscetibilidade 
a deslizamentos.

O levantamento ajuda a di-
mensionar a exposição de áreas 
urbanas a fenômenos como 
movimentos de massa, mas é 
importante esclarecer que sus-
cetibilidade não significa que 
um desastre já aconteceu ou 
que ele necessariamente ocor-
rerá. O indicador aponta carac-
terísticas do terreno que favo-
recem determinados eventos. 
Para chegar a essa classificação, 
o MapBiomas utiliza informa-
ções sobre relevo, áreas urba-
nizadas e dados de cartografia 
de risco geológico, entre outras 
bases.

De acordo com o boletim 
geológico do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
neste domingo (8). O docu-
mento considera moderada a 
possibilidade de ocorrência de 
movimentos de massa, como 
deslizamentos de terra, nas re-
giões geográficas intermediá-
rias de Petrópolis. A avaliação 
leva em conta a presença de 
áreas suscetíveis a esse tipo de 
ocorrência e a previsão de chu-
va de intensidade moderada a 
forte ao longo do dia, com pos-
sibilidade de volumes elevados 
em pontos isolados.

Levantamento identifica Petrópolis entre 
os três com maior extensão no país
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Levantamento é do MapBiomas e tem como base dados de 2025

Por Richard Stoltzenburg

MPF obtém recursos para reforma 
de prédio histórico dos Correios
O Ministério Público Federal (MPF) obteve a destinação de verbas 
orçamentárias para a reforma do telhado do prédio histórico dos 
Correios, em Petrópolis. Após o MPF propor o encaminhamento 
do processo ao Cejusc Ambiental, os Correios disponibilizaram re-
cursos para a realização de intervenções emergenciais na cober-
tura do imóvel e para a atualização dos projetos de arquitetura e 
engenharia necessários. De acordo com o MPF, acordo representa 
um avanço concreto para viabilizar uma reforma aguardada há 
anos. Para as intervenções emergenciais na cobertura, os Correios 
disponibilizaram recursos em 18 de setembro de 2026, tendo 
como referência inicial o valor de R$ 570 mil. Em 22 de setembro, 
também foram liberados recursos para a atualização dos projetos 
de arquitetura e engenharia, cujo custo havia sido estimado em 
cerca de R$ 700 mil. Os valores e as providências foram informa-
dos pelos Correios à Justiça Federal.

Medalhas no Olitef 2026
Estudantes de sete escolas da rede 
municipal de Petrópolis conquis-
taram 21 medalhas na Olimpíada 
do Tesouro Direto de Educação 
Financeira (Olitef) 2026. Foram 
uma de ouro, 10 de prata e 10 de 
bronze. A Escola Municipalizada 
Hercília Moret recebeu o ouro, 
além de uma prata, enquanto o 
Liceu Municipal Prefeito Cordolino 
Ambrósio recebeu 6 premiações.

Premiações das escolas

Sobre a competição

Na Escola Municipal Mon-
senhor Cirilo Calaon, foram 
quatro pratas. A Salvador Kling 
obteve duas nessa categoria e 
dois bronzes. Já a Augusto Pug-
naloni recebeu duas medalhas 
de bronze; a Professora Maria 
Campos, uma de prata e outra 
de bronze; e a Escola Paroquial 
Nossa Senhora da Glória, uma 
de bronze.

A competição aborda conhe-
cimentos sobre administra-
ção do dinheiro, economia e 
investimentos. Realizada pelo 
Programa Tesouro Direto, a 
Olimpíada destinada a es-
tudantes do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental e das três 
séries do Ensino Médio, de ins-
tituições públicas e privadas 
de todo o país.
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Recursos seguem como referência inicial o valor de R$ 570 mil

Medalhas do Liceu

Três menções honrosas

O que é a ONEE 2026?

No Liceu, Lara Gomes Carvalho 
e Layon Cirino Klippel con-
quistaram a prata. Os bronzes 
ficaram com Lívia Rodrigues 
Ferrin de Souza, Nathally Araujo 
de Andrade Amorim Mauriz, 
Sarah de Oliveira Bello e Ygor 
Sebastião Faustino de Oliveira. 
A preparação incluiu aulões e 
simulados, conforme o registro 
divulgado pela unidade.

O Liceu também teve três 
estudantes reconhecidos na 
Olimpíada Nacional de Eficiên-
cia Energética (ONEE) 2026. Os 
alunos: Maria Beatriz Silva de 
Queiroz, Matheus Agostinho da 
Silva e Ygor Sebastião Faustino 
de Oliveira receberam men-
ções honrosas. Ygor aparece 
entre os premiados nas duas 
competições.

A Olimpíada Nacional de 
Eficiência Energética (ONEE) 
propõe desafios e provas sobre o 
uso da energia elétrica, com foco 
na segurança, na redução do 
desperdício e nos impactos do 
consumo sobre o meio ambien-
te. A edição de 2026 contempla o 
8º e o 9º ano do Ensino Funda-
mental e, pela primeira vez, o 1º 
e o 2º ano do Ensino Médio.

Prefeitura passa a contar com veículo elétrico

Balanço do mês de outubro do 26º BPM

Leitura de placas e inventário da sinalização viária

Petrópolis passa a contar com um veículo elétrico de moni-
toramento para apoiar as operações de trânsito e seguran-
ça. Disponibilizado sem custos para o município, por meio 
de contrapartida, o uso do veículo vai permitir integrar 
informações entre diferentes setores, facilitando o acom-
panhamento das ocorrências e o planejamento das ações. 
O veículo conta com seis câmeras para monitoramento do 
tráfego e poderá compartilhar informações com a Polícia 
Militar (PM) e a Guarda Civil Municipal (GCM).

O 26º Batalhão de Polícia Militar registrou 95 pessoas presas em 
Petrópolis em outubro. De acordo com a unidade, foram conta-
bilizadas 106 ocorrências com produção policial e apreendidos 
19 quilos de drogas, entre cocaína, maconha e crack. Do total de 
entorpecentes apreendidos, 13 quilos eram de cocaína, cinco qui-
los de maconha e um quilo de crack. As ações policiais também 
apreenderam uma arma de fogo, um simulacro e dez veículos.

O sistema também realiza leitura de placas, permitindo, quando 
integrado às bases de dados correspondentes, identificar veí-
culos com restrições judiciais. Entre as funcionalidades previs-
tas estão ainda o reconhecimento facial e o mapeamento das 
vagas de estacionamento rotativo. Outra funcionalidade será a 
realização do inventário da sinalização viária de Petrópolis. O 
levantamento permitirá identificar e cadastrar placas, pinturas 
e demais dispositivos de sinalização, criando uma base de dados 
para orientar o planejamento de manutenção e revitalização.

ASCOM/PMP

Veículo representa uma economia superior a R$ 50 mil ao município


